
INDICAÇÃO Nº 
2536
, DE 2009

INDICO, nos termos do artigo 159 da XIII Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de São Paulo para que determine as providências necessárias, no sentido de que a Secretaria Estadual de Agricultura e Abastecimento atue com urgência na liberação de crédito, por meio do Fundo de Expansão do Agronegócio Paulista (FEAP), para pescadores artesanais e pequenos pescadores profissionais, conforme proposta defendida pela Câmara Temática Especial de Agricultura e Pesca, do Conselho de Desenvolvimento da Região Metropolitana da Baixada Santista. 

JUSTIFICATIVA

Em 1997, portanto há 12 anos, depois da apresentação de emenda de minha autoria, alterando legislação vigente desde 1959, os pescadores artesanais e a pequena pesca passaram a ter acesso a linhas de crédito específicas para atender suas necessidades, por meio do então Fundo de Expansão da Agropecuária e da Pesca (FEAP), posteriormente denominado Fundo de Expansão do Agronegócio Paulista.

Várias pescadores foram beneficiados, adquirindo motores para seus barcos, câmaras frigoríficas  e apetrechos indispensáveis à sua atividade. Lamentavelmente, em 2002, sem maiores explicações e de maneira abrupta, o Governo do Estado cortou as linhas de crédito via FEAP, golpeando ainda mais a já agonizante pesca artesanal. 

Desde então, tenho cobrado, questionado, indagado e nada recebo além de informações lacônicas e não-oficiais sobre a suspensão dos financiamentos. 

Felizmente, agora tenho um aliado nesta luta, que é a Câmara Temática Especial de Agricultura e Pesca, do Conselho de Desenvolvimento de Região Metropolitana da Baixada Santista (Condesb). 

Sabiamente, os técnicos da referida Câmara Temática defendem a liberação de recursos para os pescadores, justamente por meio do FEAP. A carteira de financiamento contempla o Projeto de Expansão Pesqueira, que a Câmara temática quer implementar.

De acordo com a proposta defendida, o pescador poderá obter até R$ 10 mil, via FEAP, para custeio da produção. Outra linha de crédito, no valor de até R$ 28 mil, servirá para a aquisição de embarcações de pequeno porte, motores, câmaras frigoríferas e caixas térmicas.

O pescador terá até 60 meses para efetuar e resgatar o valor do empréstimo, com juros de 3% ao ano.

A proposta, segundo consta, foi encaminhada para apreciação da Secretaria de Agricultura e Abastecimento, onde deverá ser apreciada. É nesse sentido que apelamos para a rápida aprovação da proposta, com a imediata adoção dos trâmites necessários para que os recursos cheguem efetivamente aos pescadores. 

Vale destacar que, de acordo com o Instituto de Pesca, órgão da Secretaria de Estado de Agricultura e Abastecimento, em 2006 o setor movimentou R$ 195 milhões, o que equivale a 0,02% do Produto Interno Bruto (PIB) paulista. O Litoral de São Paulo representa 6% da produção nacional,com 64 mil toneladas por ano. Contudo, o consumo interno é superior ao cultivado, sendo necessário importar cerca de 13 mil toneladas. Somente no município de Guarujá, a estimativa é que a pesca gere mais de 4.500 empregos.

Está mais do que evidente a necessidade de apoio efetivo ao setor pesqueiro. Por isso, reitero a necessidade de reativação das linhas de crédito do FEAP, que poderá impulsionar a atividade, gerando emprego, renda e desenvolvimento.

Sala das Sessões, em

Deputada Maria Lúcia Prandi
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